
CURSO: As estratégias de cuidado 

em saúde mental na Assistência 
Social  
  

Facilitador: Thiago Henrique dos Santos 



Aula 3 

A Política de Assistência Social no Brasil, 

Vulnerabilidades sociais e determinações 

 sociais no sofrimento psicossocial. 



Esta é uma das citações mais marcantes da trajetória do cantor 

Ney Matogrosso, dita em entrevista ao O Globo em 2013. 

Gostaria de ser lembrado como uma pessoa que 

defendeu a liberdade de expressão, de ser, de existir. 

Como alguém que ousou lutar contra a hipocrisia das 

coisas. 

https://www.youtube.com/watch?v=6byTkj90ZLI&list=RD6byTkj90ZLI&start_radio=1  

Vídeo musical: 

https://www.youtube.com/watch?v=6byTkj90ZLI&list=RD6byTkj90ZLI&start_radio=1
https://www.youtube.com/watch?v=6byTkj90ZLI&list=RD6byTkj90ZLI&start_radio=1


[...] é essencial compreendermos que o processo de sofrimento e adoecimento 

psicossocial pode ocorrer com qualquer pessoa, além de não ser uma questão 

meramente individual, e, sim, coletiva (CFESS, 2022, p. 12). 

Imagem obtida em ONU News 

Perspectiva Global Reportagens Humanas 

https://news.un.org/pt/
https://news.un.org/pt/


NOSSA AGENDA 
AULA 01 (22/09/26): A Determinação Social da Loucura: a potencialização do sofrimento 

psíquico no neoliberalismo – Reforma Psiquiátrica e Sistema Único de Saúde. 

 

AULA 02 (23/09/26): A Rede de Atenção Psicossocial – RAPS. 

AULA 03 (24/09/26): A Política de Assistência Social no Brasil, vulnerabilidades relacionais e 

determinações sociais no sofrimento psicossocial. 
 

AULA 04 (29/09/26): Política sobre drogas: consumo de risco e a estratégia de redução de danos. 

AULA 05 (30/09/26): Matricialidade sociofamiliar: negligência, desproteção social e familismo: 

estratégias de atendimento a pessoas em sofrimento psicossocial no SUAS e desafios enfrentados nos 

territórios frente à lógica neoliberal. 

 
 



1988: Constituição Federal Define a Assistência Social como 

política da Seguridade Social Brasileira. 

 

 Trânsito para o campo dos direitos sociais > universalização do acesso > 

responsabilidade estatal > superação do assistencialismo > ampliação do 

protagonismo dos usuários > participação da população > descentralização 

político-administrativa.  

Do favor ao direito  



1993: LOAS - LEI nº 8.742 de 07/12/93 art.1º “A 

assistência social, direito do cidadão e dever do 

Estado, é Política de Seguridade Social não 

contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada 

através de um conjunto integrado de ações de 

iniciativa pública e da sociedade, para garantir o 

atendimento às necessidades básicas. 



[...]dois grupos que estariam em situação de vulnerabilidade social: aqueles 

que estão em condições precárias ou privados de renda e sem acesso aos 

serviços públicos (dimensão material da vulnerabilidade) e aqueles cujas 

características sociais e culturais (diferenças) são desvalorizadas ou 

discriminadas negativamente (dimensão relacional da vulnerabilidade) 

(brasil, 2017, p.21). 

VULNERABILIDADE SOCIAL: DIMENSÃO MATERIAL E  RELACIONAL 



As vulnerabilidades relacionais podem ser de 

diversas naturezas. São descritas como 

vulnerabilidades por reduzirem capacidades 

humanas e colocarem os sujeitos na condição 

de demandantes de proteção social (Brasil, 

2017, p.21). 



Maríllia Torres  

Psicóloga e Mestra em Psicologia pela Universidade 

Federal de Pernambuco. Hoje, está Gerente Geral de 

Combate à Fome, na Secretaria de Assistência Social, 

Combate à Fome e Políticas sobre Drogas, do Governo 

de Pernambuco.  

Tema: Comida, dignidade e cuidados: segurança 

alimentar como estratégia de proteção social e 

promoção da saúde mental. 



Jéssica Oliveira 
-Assistente Social pela UNICAP 

-Mestranda em Gestão de Política Pública com 

-Ênfase em Primeira Infância pela FGV SP 

-Coordenadora de Casa de Acolhimento 

Institucional de Crianças e Adolescente 

-Gerente SUAS 



Situação de vulnerabilidade social decorrente da 

pobreza, privação (ausência de renda, precário ou 

nulo acesso aos serviços públicos, dentre outros) e, 

ou, fragilização de vínculos afetivos - relacionais e 

de pertencimento social (discriminações etárias, 

étnicas, de gênero ou por deficiências, dentre 

outras) (PNAS, 2004, p. 33, grifo nosso). 



https://www.youtube.com/watch?v=BEs_fP37lNo&list=RDBEs_fP37lNo&start_radio=1 



Com políticas públicas poderia ser diferente? 
 



Pois não estavam vendo que ele era de carne e osso?  

Tinha obrigação de trabalhar para os outros, naturalmente, 

conhecia o seu lugar.  Bem. Nascera com esse destino, ninguém 

tinha culpa de ele haver nascido com um destino ruim. Que 

fazer? Podia mudar a sorte? Se lhe dissessem que era possível 

melhorar de situação, espantar-se-ia. Tinha vindo ao mundo para 

amansar brabo, curar feridas com rezas, consertar cercas de 

inverno a verão. Era sina. O pai vivera assim, o avô também. E 

para trás não existia família. Cortar mandacaru, ensebar látegos 

— aquilo estava no sangue.  

Vidas Secas – Graciliano Ramos 

 

Com um estado presente poderia ser diferente? 













Momento  

Absolute Cinema 

Não foram indicados ao Oscar,  

mas mereciam. 



https://www.youtube.com/watch?v=p9fMgs0M9Z0 



https://www.youtube.com/watch?v=CowGH-HLqNc 



https://www.youtube.com/watch?v=0uS6Okk49a8&t=645s 
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Secretaria de Assistência Social, Combate à Fome e Políticas sobre Drogas - SAS  

Secretaria Executiva de Assistência Social - SEASS 

Gerência de Gestão do Trabalho e Educação Permanente - GETEP 

 

 

 

 

E-mail: esfosuas.pe@ufrpe.br 

Telefone: 81 3183-0715 /3183-0777 

WhatsApp: 81 9.9488-2325 

mailto:capacitasuas.pe@sdscj.pe.gov.br

